
  

PARECER Nº       , DE 2019 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 63, de 2019 (Mensagem nº 282, de 2019, na 
origem), da Presidência da República, que submete 

à apreciação do Senado Federal, de conformidade 
com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o 

art. 39, combinado com o parágrafo único do art. 
41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, 
a indicação do Senhor RUBEM ANTONIO 

CORREA BARBOSA, Ministro de Primeira Classe 
do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer 
o cargo de Embaixador do Brasil junto à 
República do Cazaquistão e, cumulativamente, 

junto à República Quirguiz e ao Turcomenistão. 

Relator: Senador JAQUES WAGNER 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a se manifestar 
sobre a indicação que o Senhor Presidente da República faz do Senhor 

RUBEM ANTONIO CORREA BARBOSA, Ministro de Primeira Classe do 
Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República 

do Cazaquistão e, cumulativamente, junto à República Quirguiz e ao 
Turcomenistão. 

A Constituição Federal atribui competência privativa ao Senado 
Federal para apreciar previamente, e deliberar por voto secreto, a escolha dos 

Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV). 

De acordo com o currículo elaborado pelo Ministério das 

Relações Exteriores, o indicado nasceu em 14 de janeiro de 1952, na cidade 
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do Rio de Janeiro-RJ, é filho de Rubem Duarte Corrêa Barbosa e Hylma 
Malcher Corrêa Barbosa. 

Concluiu a graduação em Ciências Jurídicas pela Faculdade 
Cândido Mendes-RJ em 1974, mesmo ano em que frequentou o Curso de 
Preparação para a Carreira Diplomática no Instituto Rio Branco, também no 

Instituto conclui o Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas (1982); e o 
Curso de Altos Estudos (1995), no qual defendeu a tese com o título de “O 

diferendo sobre a fronteira marítima entre a Colômbia e a Venezuela”. 

O diplomata indicado tornou-se terceiro-secretário em 1974 e 

segundo-secretário em 1978. Por merecimento, chegou a primeiro-secretário 
em 1983 e a conselheiro em 1991. Em 2000, passou a ministro de segunda 

classe e, em 2008, a ministro de primeira classe. 

Ao longo de sua carreira, desempenhou diversas funções. 

Merecem destaque as de Primeiro-Secretário em Lisboa (1986-1989); 
Assessor da Divisão da Europa I (1989-1991); Chefe da Divisão do Oriente 

Próximo I (1991-1993); Conselheiro na Embaixada em Bogotá (1993-1996); 
Cônsul-Geral Adjunto em Los Angeles (1996-1999); Chefe da Assessoria 

Internacional do Ministério da Justiça (2003); Chefe da Divisão da América 
Meridional II (2003-2005); Assessor Especial do Ministério de Minas e 
Energia (2005-2010); Embaixador em Camberra (2010) e Embaixador em 

Jacarta (2016). 

O Ministério das Relações Exteriores anexou à Mensagem 

Presidencial sumário executivo sobre a República do Cazaquistão, a 
República Quirguiz e o Turcomenistão. 

Independente da antiga União Soviética desde 1991, o 
Cazaquistão é uma República estável da Ásia Central, em parte devido: (i) à 

existência de significativas reservas de gás e petróleo que atraem dezenas de 
bilhões de dólares em investimento direto estrangeiro; e (ii) à maneira 

pragmática utilizada para adaptar as regras capitalistas no país, mantendo 
alto nível de coesão social. 

Com 2.717.300 km², o Cazaquistão possui o maior território dos 
cinco países da Ásia Central e a nona superfície territorial do mundo. As 
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estepes ocupam aproximadamente 61% do território. Está entre os 15 países 
de menor densidade demográfica, com menos de seis habitantes por km². É 

o mais desenvolvido da Ásia Central. Com localização estratégica e longas 
fronteiras com Rússia e China, beneficia-se ainda da estabilidade político-
social para consolidar-se como nação líder da região. 

O país possui as maiores reservas do mundo de chumbo, 
tungstênio e urânio; a segunda maior reserva de prata e de zinco; a terceira 

reserva de magnésio, além de depósitos significativos de cobre, ouro e 
minério de ferro. Possui ainda uma vasta área para a produção agrícola. O 

setor industrial cazaque se concentra na extração e processamento de 
petróleo, gás e metais. O governo busca implementar um programa de 

diversificação industrial de modo a reduzir a dependência do país em relação 
ao petróleo. A política industrial também gera maior intervencionismo 

estatal nos projetos de desenvolvimento do setor energético. 

Por esses aspectos, o Cazaquistão constitui área prioritária da 

ação política externa brasileira na Ásia Central, situação que tende a se 
consolidar. Com a abertura da Embaixada residente em Astana, em 2006, 

multiplicaram-se os contatos dos dois países. O Presidente Nazarbayev 
visitou o Brasil em 2007, e o Presidente Luís Inácio Lula da Silva visitou o 
Cazaquistão em junho de 2009. Em 2018, o Ministro da Justiça, Torquato 

Jardim, visitou Astana, firmando três instrumentos bilaterais, 
nomeadamente: Acordo sobre Extradição; Acordo sobre Transferência de 

Pessoas Condenadas; e Acordo sobre Auxílio Jurídico Mútuo em Matéria 
Penal. No mesmo ano, em visita do chanceler brasileiro Aloysio Nunes, 

foram identificados os seguintes pontos de interesse comum: cooperação em 
matéria agropecuária, conclusão de memorando de entendimento sobre 

turismo, elevação de fluxos de comércio bilateral, maior cooperação em usos 
pacíficos da energia nuclear, conclusão de acordo de cooperação técnica e 

aproximação entre APEX-Brasil e Kazakh Invest para promoção de 
investimentos mútuos. 

O intercâmbio econômico apresentou um pico de 190,42 
milhões de dólares em 2011, decaindo paulatinamente em seguida até o valor 
de 58,12 milhões de dólares em 2017, em razão da queda do preço do 

petróleo e da crise russo-ucraniana, mas recuperando o fôlego em 2018, no 
patamar de 116,05 milhões de dólares, com déficit de 44,57 milhões para o 

Brasil. 
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O Brasil exporta para o Cazaquistão, principalmente, aviões 
(76% do total), açúcar (6,1%), carne suína (5,5%), motores (2,2%) e 

aparelhos mecânicos (2%); e importa sobretudo enxofre (64% do total), 
materiais químicos (24%) e ligas de ferro (6,2%).  

A República Quirguiz é a segunda menor em área e em 

população da Ásia Central (199.951 km² e 6,173 milhões de habitantes). Em 
comparação com seus vizinhos, possui recursos naturais mais limitados, 

embora seja detentor de 40% de todas as reservas de água da Ásia Central. 
Entre as antigas repúblicas soviéticas, foi uma das que mais sofreram 

declínio econômico após a independência. A indústria local, criada para 
servir ao complexo industrial-militar soviético, sofreu pesadamente quando 

a demanda deixou de existir.  

O estabelecimento de relações bilaterais entre o Brasil e a 

República Quirguiz foi realizado por meio de um Protocolo, assinado em 6 
de agosto de 1993, em Moscou. O Brasil foi um dos primeiros Estados a 

reconhecer a independência do país, ocorrida em 31 de agosto de 1991. 

As relações políticas têm sido historicamente cordiais, embora 

incipientes. O comércio bilateral é diminuto, em razão do desconhecimento 
mútuo e da falta de contatos empresariais. Em 2017, o comércio totalizou 
US$ 1,146 milhão, após um pico de US$ 10,286 milhões em 2013, mas caiu 

vertiginosamente em 2018, passando a 98,1 milhões. O intercâmbio 
constitui-se quase inteiramente por exportações brasileiras. Os principais 

produtos exportados pelo Brasil em 2018 foram máquinas mecânicas, sendo 
as nossas importações voltadas para máquinas elétricas e obras de ferro e 

aço. 

Já o Turcomenistão tornou-se independente da antiga União 

Soviética em 1991. Com grande parte de seu território de 488 mil km² 
dominado pelo deserto de Karacorum, tem sua economia apoiada na riqueza 

em recursos energéticos e na agricultura irrigada intensiva do algodão. O 
país detém algumas das maiores reservas de gás natural do mundo, sendo a 

Rússia e a China os destinatários de praticamente toda a produção 
turcomena. O país não consegue beneficiar-se plenamente de suas imensas 
reservas de petróleo e gás pela falta de rotas adequadas de exportação. 
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O estabelecimento de relações bilaterais entre o Brasil e o 
Turcomenistão foi realizado por meio de um Protocolo, assinado em 3 de 

abril de 1996, em Moscou.  

O comércio bilateral ainda é pouco significativo, mas teve seu 
ponto alto da série histórica em 2018, tendo totalizado US$ 25,2, com sado 

positivo ao Brasil de 13,8 milhões de dólares. Nos últimos dois anos, as 
exportações brasileiras têm-se concentrado em carnes, enquanto as 

importações foram principalmente de fertilizantes. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 

outras considerações no âmbito deste Relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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